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E a memória do Senhor D.JcaÓV. 
Rey Fidcliflimo de Portugal he faudo- 
fa para todos os Portuguezes , cem 
muita cfpccialidade o lerá fempre pa¬ 
ra todas as Communidndes Eccleíiafti- 
cas, e Religiofas ; naó fó para as que 

tinhaõ a felicidade de viver debaixo do feu fuave impé¬ 
rio , mas também para muitas das que eftaó nos domí¬ 
nios de outros Príncipes. 

A Religião , a Juftiça , a Piedade, a Magnificên¬ 
cia , c as outras heroicas vittudes dcíle grande Monar- 
cha o tinhaó feito amavel a todos os que as chcgdraó a 
conhecer: as grandes diftineçoens, privilégios , e mer¬ 
cês , com que honrou fempre a todos os Eccleíiafiicos; 
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( 4 .) 
a liberalidade com que (ocorria asCommunidades Reli- 
giofas ; a magnificência com que fundava , e adornava 
os Templos, lhe tinhaó grangeado,como em jufto agra¬ 
decimento , os louvores niais finceros , o amor mais 
confiante, c a mais profunda veneraçaó de todos os 
que le confagravao a Ocos no Eftado Clerical, e Rc- 
ligiofo. 

Defte grande amor, e veneraçaó foraó claros in¬ 
dícios , e authcnticos tcftimanhos as lagrimas , os fa- 
crificios , as penitencias, as preces publicas , cparti¬ 
culares,com que todos pedirão ao Altifilmo a continua¬ 
ção da preciofa vida defte piedofo Monarcha nos oito 
annos da cruel enfermidade, com q o Supremo Senhor 
quiz provar, e purificar a lua virtude , e na qual fe de- 
raó a conhecer claramente ao mundo todo aqucllas vir¬ 
tudes, que melhor íc manifeftaó na tribulaçaó , ead- 
verlidade, a Magnanimidade , a Paciência , a Conftan- 
cia, que taó heroica, e perpetuamente exercitou cfte 
Magnanimo Príncipe. 

Foraó irreftagaveis argumentos do mefmo amor, 
e veneraçaó as folcmnes aeçoens de graças , que deraó 
a Dcosj os fcfiivos cânticos, e alegres demonftraçoens, 
•com que celebráraó as mefrnas Cominunidades os alli- 
vios , que por algumas vezes experimentou Sua Ma- 
geftade no terrivcl mal, que padecia, e que por tantas 
vezes pòs no mayor perigo a fua vida , c no mayor luí- 
to os feus vaífallos. 

Ultimampnte, quando no dia 31. de Julho do 
prezente anno , eftando ja cheyo pelos merecimentos , 
e virtudes o numero dos dias , que o Altilfimo tinha 
concedido a efte piedofo Monarcha, acabou entre os 
excrcicios da mais folida piedade a fua gloriofa vida ; 
nas lagrimas fmeeras, que derramaraó j nos facrificios, 
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e penitencias publicas, e particulares, que offereceraó 
pelo deícanço da lua grande alma ; na magoa, c fau- 
dade , de que ainda hoje eftaó vivamente penetrados os 
leus coraçocns; e finalmente na magnificência, c pom¬ 
pa , com que lhe tem celebrado as ultimas honras a 
mayor parte das Communidadcs Ecclefiaílicas, moílrao 
bem a grandeza do amor, e vcncraçab, que lhe tinhaó. 

Mas deixando a outras pennas o deferever com 
elegancia as demonltraçoens com que provaraõ o (eu 
amor , c gratidaõ as outras Communidadcs Ecclcfiaíti- 
cas, e Rcligiofas, fó efereverei com exacçaó , e verda¬ 
de huma breve Rclaçaó das Solemncs Exéquias, que 
por cite motivo celebráraó os Padres da Congregação 
do Oratorio de S. Filippi Neri delta Cidade de Lisboa. 

Todos labem a grandeza do affefto, e as fingula- 
res demonítraçoens de amor , c confiança, com que os 
honrou em fua vida o Senhor Rcy D. Joaó V.: a todos 
hc manifeíta a multidão de benelicios , e magnificência 
dos dons, que rcccberaó da fua liberalidade, os quaes 
do modo poffivel lhe agradeciaó com o mayor amor , 
veneraçaó , c rcfpcito todos os alumnos delta Congre¬ 
gação , experimentando na lua morte o mayor fenti- 
mento , e a mais inconfolavel magoa, defoi te que po¬ 
demos dizer igualou nelles a grandeza do fentimento, e 
dòr á grandeza da perda , fendo as lagrimas , que der- 
ramaraó ndèa occaziaó, as mais jultas, e as mais amar- 
gofas. 

Para allivio de tab grande dòr, c para publico tef- 
timunho da fua gratidaõ , c de leu fentimento, depois 
de terem celebrado Oflicio de corpo prezente no pri¬ 
meiro de Agoíto , e applicado pela alma de taó grande' 
bemfeitor os facrificios , e devotos exercidos públicos,, 
e particulares dc toda a Communidade por muitos dias; 
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determinarão celebrar Solemncs Exéquias por taó no¬ 
bre motivo: para o que mandaraó adornar com grande 
magnificência, c bom goíto a fiia Igreja do Elpirito 
Santo na rua nova dc Almada , do modo, que agora 
defereveremos. 

E começando pela frontaria, ou face exterior da 
Igreja,que lie dc Architeflura Gótica com dous grandes 
pilares de pedra lavrada terminados por hum frontifpi- 
cio com lnima Cruz no meyo; e debaixo deite frontif- 
picio hunia grandejanella dc fórma circular, que fica 
fobre a principal porta da Igreja , que he cm arco com 
varias columnas direitas, que o fuílentaó , eítava ella 
frontaria adornada pelo modo feguinte: 

Debaixo do frontifpicio lobrc a janella grande 
pendiaó huns grandes feíloens de baeta preta com tres 
laços, hum no meyo, e dous aos lados, e depois ro- 
deavaó a janella por toda a parte outros feíloens, e pen¬ 
diaó duas pontas grandes, que cobriaó os lados da fron¬ 
taria. Em baixo, e fobre o arco da porta eítava hum 
grande panno preto com apanhados no meyo, e nos la¬ 
dos, pela parte fuperior , c pela inferior, corria em for¬ 
ma arqueada. 

Sobre eílc panno aílcntava huma grande tarja dou¬ 
rada com o Efcudo das Armas Reacsdc Portugal,pinta¬ 
do de cores no meyo, e aos lados ramos dc cypreílcs : 
pela parte debaixo fe terminava eíta tarja cm hum gran- 
grande panno com franjas douradas , dentro do qual fe 
lia a feguinte infcripçaó , que declarava o Auguílo Ob- 
je&o, a que fe dedicava aquella triíle folemnidade, 

\ convidando, pelo nobre motivo da gratidaó, a todos os 
Portuguezes a acompanharem com as fuas lagrimas o 
fúnebre, e triíle do apparato : dizia aflim : 

JOAN- 



JOANNI V. 
LUSITANORUM REGI OPTIAIO 

PARENTALIA. 
SOCII LUCTuS ADESTE CIVES 

QUISUORUM LACRIMAS ABSTERSIT VIVUS 
EXPETIT MORTUUS. 

ENtrando na Igreja, offcrccia eíla á viíla huma fú¬ 
nebre , mas magnifica pompa pela diveríidade de 

fedas, pannos, pinturas , galoens de ouro, e Eílatuas, 
de que fe compunha todo o ornato interior da Igreja, o 
qual do modo poílivel iremos deferevendo com clareza. 

Começando pela Capella mayor, eílava o feu re¬ 
tábulo cubertocom humas grandes cortinas negras bor¬ 
dadas com franjas de ouro, as quacs fahindo do alto 
da Capella chegavaó até os pedeílaes das columnas, 
aonde fe affaftavaó huma da outra , ficando atadas nos 
lados da Capella ; no mevo da qual fe via hum grande 
docel com efpaldar de téla preta, e ouro , quarteada de 
galoens de ouro. Debaixo do docel, e fobre o altar ef- 
tava huma grande Cruz entre feis cafliçacs de prata la¬ 
vrada : o frontal do altar era de veludo negro quartea¬ 
do de galoens de ouro. 

As duas janellas , que ficaô nos lados da Capella 
mayor, eílavaó adornadas com airofos feílocns negros 
com franjas de ouro , os quaes cercavaõ as janellas por 
toda a parte. Na cimalha , que corre por baixo das ja¬ 
nellas , eílava huma çanefa de feda preta com Mas de 
ouro, e franjas do mefmo metal. 

O arco exterior da Capella mayor, e os pilares, 
que o fuítentaó , eílavaó cubertos de veludo negro 

guar- 
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guarnecidos com galoens de ouro em todas as divizcens, 
e voltas, de modo , que fe uivizavaó as proporçoens 
da architeôhira. Os pedeftaes dos pilares cílavad cu ber¬ 
ros de hum tecido de leda preta, e ouro, com floroens 
grandes de ouro, e na cimalha dos mefrnos pedeftaes 
huma çariéfá de feda preta com lidas de ouro. Em cada 
huni deftes pilares, na face, que continua com os lados 
da Capella mayor, e no meyo da lua altura, fe via hum 
pequenoEfcudo dourado com as Armas Reacs pintadas. 

No meyo do arco citava pendente hum grande 
Efcudo das Armas Reaespintadas de cores,ecom cavei¬ 
ras em fôrma de ornato.Cercavaó efte Efcudo huns fcf- 
toens de feda preta forrados de lhama de prata com 
franjas , e borlas de ouro, os quaes continuavaó de hu¬ 
ma , e outra parte do Efcudo até prenderem em huma 
das azas de duas grandes caveiras pintadas , que efta- 
vaó nos dous ângulos do arco, das quaes pendiaó as 
pontas dos mefrnos feftoens com fimilhantes forros. 

A cornija, frizo, e architrave, quecftaõ fobre 
o arco exterior da Capella mayor , eftavaó cubertos de 
negro com paflamanes de ouro em todas as divizoens. 
Entre a cornija , e o tcélo da Igreja, que he de arco, 
ou volta inteira , no efpaço do meyo eftava hum corpo 
moldurado de galoens fobre fundo negro , em que ef- 
tavaó enlaçados com huma fita, huma tocha, c a fouce, 
com que le coíluma reprezentar a morte , tudo feito 
de pintura. 

Sobre as duas jancllas , que ficaó nos lados dcftc 
efpaço fobre a mefma cornija, eftavaó huns feftoens de 
tafetá negro com franjas de ouro , c floroens dourados 
fobre os laços, em que prendiaô os feftoens, os quaes 
corriaõ com os mefrnos ornatos por toda a cimalha , 
que cerca a nave principal da Igreja , e por cima das 



oito janellas , que de hum , e outro lato cortaó cila 
cimalha , e daó claridade á Igreja. 

A nave principal da Igreja , que confia de cinco 
arcos por cada lado luílcntados por columnas de pedra, 
c íbbre cada arco hum grande painel, e hum efpaço 
vazio entre cada hum , que fica por baixo das janellas, 
que cortaó a cimalha , ellava adornada deílc modo. As 
bazes, e pedeílaes das columnas , e os parapeitos , ou 
teas , que ficaó entre elles , eftavaô cubcrtos de panno 
negro guarnecido em todos os filetes com galocns de 
ouro. As columnas cubertas de veludo negro com ga- 
loens em fórma de eílrias , ou mochctas direitas até as 
duas terças partes da altura da columna, c no ultimo 
terço até a baze, tinha as eílrias em meyas voltas de mo¬ 
do que reprezentávaó columnas encanadas , c torcidas. 
Os Capiteis também cubertos de veludo tinhaõ as pal¬ 
mas, ou floroens dourados j os arcos fobrc as colum¬ 
nas eítavaó cubertos de veludo negro com vários filetes 
de galocns de ouro. 

Pendiaó em cada arco quatro grandes fefloens de 
tafetá preto com franjas , e borlas de ouro ; e no meyo 
deíles fefloens em oito arcos ( porque os dous, que fal- 
taó, ficaó íobre o Coro ) pendiaó oito grandes meda¬ 
lhas prateadas com figuras , e letras alluzivas a algufnas 
das gloriolas acçoens de Sua Mageíladc , as quacs def- 
crevercmosno fim da Relaçaó, por naó a interromper : 
as molduras das medalhas eraó prateadas , fuílenta- 
das , e adornadas em torno por hum volante negro 
com flores de ouro. Nos triângulos , que fórmaó na lua 
conjunção os arcos, eílavaõ fobre damafco preto hu- 
mas caveiras com azas prateadas, com dous Ceptros en¬ 
laçados , e coroa dourados. 

Os lugares dos dez painéis, que ficaó fobre os 
B arcos, 
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arcos, c os efpaços entremcdios ellavaó todos cuber- 
tos dc negro, e as molduras dos painéis feitas, e perfi¬ 
ladas de paflamanes dc ouro ; e dentro de cada numa 
das dez molduras eftava hum grande troféo militar pin¬ 
tado de cores com bandeiras , cílandartcs , turbantes, 
lanças , e outras armas; e no meyo de cada hum fobre 
hum peito, e braços dc armas brancas huina caveira 
cuberta com hum capacete, ou elmo com plumas ; e 
no banco, ou pedeftal, que fuftcntava o troféo outra 
caveira, e huma fita , em que fe lia a infcripçaó Lati¬ 
na , que denotava o triunfo alcançado no feliz reinado 
dc Sua Mageftade, em memória do qual fe erigia aquel- 
lc troféo; as quaes infcripçoens poremos também no 
fim da Relaçaó. 

Nos oito efpaços, que ficaó entre os painéis, fo¬ 
bre hum chaó negro moldurado com bom gofto com 
pallamanes largos , c huns floroens dourados , cftavaó 
oito grandes tarjas douradas , c adornadas de caveiras 
pra teadas,e no meyo o Efcudo das Armas Reacs de Por¬ 
tugal pintadas , com coroa dourada , a qual acompa- 
nhavaó dc hum , c outro lado yarias bandeiras , lanças, 
e eílandartes pintados. 

A parede, em que eftá a porta da Igreja, c que 
fica fronteira d Gapella mayor ( a qual he dividida na lua 
altura pelo Coro , e na largura pelas columnns, e ar¬ 
cos da Igreja) citava também cuberta toda de negro: o 
efpaço, que fica fobre o Coro, de veludo, peluças pre¬ 
tas com vários compartimentos feitos comgaloensde 
ouro; e em dous deites compartimentos, que ficaó aos 
lados da janella grande do meyo, dous Eícudos peque¬ 
nos dourados com as Armas Reaes pintadasje em baixo 
de cada hum deites, hum troféo da morte pintado, e 
prateado , em que fe viaó enlaçadas tochas, fouces , 
relogios, e outras infignias. Na 



Na pnrtc fupcrior da janclla fc viaó feflcens dc 
tafetá preto íianjado dc ouro, e debaixo da janclla, 
no efpaço do meyo, fobre hu panno tecido defeda pre¬ 
ta , e flores de ouro, fc via huma tarja pintada com 
adornos fúnebres , na qual le lia cila inlcripçaó : 

JETERNvE MEMORLE 

JOANNIS V. 
REGIS OPTIMI, ET MUNIFIGENTISSIMI 

PATRES CONG. ORAT. 
MiERENTES 

C. 
*t /• • 

AS outras partes deita parede , afliin a que fica de¬ 
baixo do Coro, na nave do meyo, como tam¬ 

bém as que ficaó no fundo das duas naves collateraes, 
eítavaó todas cubertas de preto com molduras, e com¬ 
partimentos de diverfas figuras feitas com paflamanes 
dc ouro *, e nos efpaços vazios, dentro das molduras, fie 
viaõ diverfas pinturas de caveiras , relogios com azas, 
fouces , e ofios enlaçados, todas diflribuidas com cor- 
refpondencia, e proporção. A cornija, c frizo , que 
correm por debaixo do Coro,eítavao cubertos dc veludo 
negro com galoens; e no meyo do feu comprimento 
hum Efcudo das Armas Reacs de relevo, e dourado, q 
aíTentava fobre hum pequeno pavilhaó de feda preta , e 
ouro : a cimalha das grades do Coro tinha fanefas com 
cortinas de volante negro com flores de ouro, guarne¬ 
cidas de galoens. 

As quatro Capellas, que ficaó nas naves collate¬ 
raes , tinhaó o feguinte ornato. Os pillares de pedra, 
que tem na entrada, e a architrave, frizo, e cornija ef- 

B ii tavaõ 
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tavaó todas cubertas dc téla preta, e ouro, guarnecidas 
com galoéns de ouro : os capiteis dos pilares de lhama 
de ouro, os retábulos dos altares tinhaó hum grande 
doccl com efpaldar de veludo negro quarteado de ga- 
loens dc ouro. Sobre cada altar huma Cruz de prata en¬ 
tre caftiçaes do inclino metal. 

O efpaço, que fica em cada nave collateral entre 
as duas Capellas, no qual dc huma parte eftá a porta 
por onde fe entra da Sancriftia para a Igreja , eftava to¬ 
do cuberto de preto , e dividido na fua altura em duas 
partes por huma cimalha fingida de pafiamanes. Na 
parte inferior eftava a porta com os alizares guarneci¬ 
dos de pafiamanes de ouro, e nos lados varias moldu¬ 
ras feitas com os mefmos pafiamanes , e dentro pintu¬ 
ras de oflos enlaçados &c. 

Na parte luperior, dentro de huma moldura feita 
de pafiamanes , fe via huma grande tarja adornada de 
troféos , e dentro fe liaó inlcripçocns Latinas : a que 
eftava na tarja fobre a porta , que vai para a Sancriftia, 
dizia afiim: 

JOANNI V. 
LUSITANORUM REGI PIO , FELICI, PACIFICO 

JUSTA FUNEBRIA. 
HUC, HUC ADESTE CIVES , ADSIT ET ORBIS: 

CONGREGATIO ORATORII 
QIJEM MvEROREM PAT1TUR DE EREPTO 

SIBI REGE , AN PARENTE ? 
QiJONIAM NON SATIS EXPKIM1T LUCTU SUO 

NiTITUR SUPPLERE DE VESTRO. 

A Que eftava da parte oppofta , que em tudo efta¬ 
va adornada com igualdade, e correfpondencia, 

dizia aflun: 
JOAN* 
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JOANNES V. 
LUSITANLE REGUM XXIV., PETRI II., 

ET MARLE SOPHLE FILIUS , RELIGIONE 
PROPAGATA, FINIBUS IMPERII VIRTUTE 
SERVATIS , PRUDENTIA PACATO REGNO, 
DEVICTIS IN EUROPA PRYELIO NAVALI 
TURCIS : IN ASIA TERRA , MARIQUE PRO- 
FLIGATIS INDIS, ET ARABIS, SOCIIS DE- 
FENSIS: IN AFRICA FUSIS , ET AD DITIO- 
NEM REDACTIS BARBARIS : IN AMERICA 
ARCIBUS -/EDIFICATIS , NOVIS AURIIODI- 
NIS INVENTIS: PARTA UBIQUE POPULO- 
RUM FELICITATE: SACRIS iEDIBUS FUN- 
DATIS, VEL RESTAURATIS INNUMERIS,IM- 
MENSA SUPELLECTILI DONATIS : ACA- 
DEMIIS, BIBLIOTHECIS, ARMAMENTARIIS 
ERECTIS : SCELERIBUS VIND1CATIS T EGE- 
NORUM FAME SUBLEVATA : REPUBLICA 
PER XLIII. ANNOS PRjECL ARE GESTA : 

LUSITANIA , ET TOTO CHRISTIANO 
ORBE MiERENTIBUS MORTEM , PLACIDE 

,OBIIT PRIDIE KAL. AUG. ANNO MDCCL. 
- jETATIS SUíE LXI. 

OS efpaços, que ficaó depois das Capelhasatéo$ 
Coros, cílavaó também cubertosdc preto,e divi¬ 

didos na fua altura por huma cimalha fingida de pafia- 
manes: o vaó inferior tinha a hum lado huma porta 
verdadeira, e no outro huma fingida, cujos alizares 
eftavaõ adornados. com paflamanes de ouro; e entre 
buma, c outra porta,dentro dchumas molduras de paf- 
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íamanes , huma gran.lc caveira prateada com coroa, e 
ornatos dourados ; e aos lados da porta outras pintu¬ 
ras fúnebres dentro de moldurados de paflamanes. 

O vaó fuperior eítava dividido em tres partes 
com molduras de pallamancs : no efpaço do mcyo cita¬ 
va huina grande tarje dourada com caveiras prateadas, 
c no meyo o Efcudo das Armas Reacs pintado, e coroa 
dourada : nos cfpaços collatcraes dous grandes cfque- 
Ictos pintados, em diverfas aeçoeus, e com varias in* 
íignias: e entre huns e outros clpaços fc viaó duas 
grandes placas de prata lavrada com dnas velas cada 
huma. Similhante ornato ao que dclcrcvemos fe via na 
parede do outro lado da Igreja. 

Na nave principal da Igreja defronte do quarto 
arco começando a contar da porta , fe levantou o Mau* 
foléo de bem ideada architeélura , o qual no todo era 
de fórma quadrada , fazendo quatro cortaduras nos ar> 
gulos as faces principaes de quatro grandes pedcílacs, 
que fe levantavaõ fobre hum eftrado : tinhaó eltes pe- 
deftaes pela parte interior unidos a fi outros quatro 
meyos pedeítaes , fobre os quaes fe levantavaõ quatro 
pés, ou garras de fórma arqueada , que fultentavaó 
hum corpo em fórma de baze quadrada com vários fi¬ 
letes^ gulas,fobre a qual fe eítribava a Urna formada; a 
antigua em fórma piramidal,alargando pela parte fupe- 

. rior, e fobreíahindo ao mais corpo os quatro ângulos; 
deforte que ficava vazio, e aberto para todas as qua¬ 
tro faces hum grande efpaço debaixo da Urna , e entre 
os quatro pedeftacs. 

Cobria a Urna hum grande corpo , que, depois 
de fe curvar hum pouco para dentro, fe terminava cm 
eftreito em figura piramidal: e na parte fuperior, em 
que o cortava hum plano quadrado, fe via hum grande 

, troféo 
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troféo militar com quatro faces compoílo de bandeiras, 
eílandartes , elmos , peitos de aço, manoplas, maças, 
lanças, canhoens, arqucbuzcs , e outras armas. 

No meyo defte troféo fe via hum globo dourado, 
fobre o qual fe eflribava em hum fó pé huma figura de 
perfeita eícultura bronzeada com azas,que reprezenta- 
va a fama tocando o feu clarim, que fuílentav* com 
hua maó , e com a outra hum medalhaó dourado , no 
qual fobre hum fundo azul fe via o bufte, ou retrato 
de Sua Mageítade em ouro de perfil, e coroado de 
louro. 

Dada cila idéa da figura total do Maufoléo, def* 
creveremos agora o ornato de cada huma das partes. Os 
pedeílaes, e meyos pedeílaes eflavaó todos cubertos de 
veludo negro guarnecido em todas as divizoens com 
galoens de ouro *, e nas faces lateraes de cada hum def- 
tes pedeílaes, fe viaó Efcudos dourados , e de relevo 
com as Armas Reaes dentro^e em todas as faces dos pe¬ 
deílaes vários floroens de relôvo , que ferviaó como de 
pregos para fegurar o ornato. 

Na face exterior , e principal de cada pedeílal fa- 
hia da parte fuperior hum corpo com lua cornija fuf- 
tentado em humas mizulas , ou cachorrada com feus 
dentilhoens, e ornatos dourados : fervia eíle corpo de 
fuílentar cm cada pedeílal huma eílatua bronzeada de 
7. palmos de altura. Rcprefentavaó eílas eílatuas qua* 
tro das principaes virtudes, que refplandeceraó no dc- 
funélo Monarcha : a Religião , a Charidade, a Juíliça, 
a Fortaleza. Ac roda deitas eílatuas fahiaó cm cada pe- 
deftal feis Cornucopias de brenze dourado, e primo* 
rofamente lavrado, que fuílentavao 24. vélas grolTas 
de cera branca : no meyo de cada pedeílal fe levantava; 
fobre hum pé de feis lados huma Pyramidc Cónica dou¬ 

rada 
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raua íoore tundo preto, e com folhagem , c floroens 
de relêvo. Da parte fuperior da Pyramide lahiaó nove 
como braços , que fuftcntavaô nove relas grolfas , fi- 
cando huma na cufpide, ou ponta da melma Pyramide. 

Nos degraos , que ficavao pelos quatro lados en¬ 
tre os pedeítaes , eítavao dezaleis grandes tocheiras 
de prata com brandoens de cera, quatro por cada lado; 
e no meyo do grande efpaço vazio, c aberto, que fica¬ 
va fobre os degráos, c debaixo da Urna le tinha levan¬ 
tado hum eltrado alto dedous palmos cuberto de hum 
panno de veludo negro guarnecido de galoens largos de 
ouro; e fobre elte eltrado huma almofada detiilu ne¬ 
gro e ouro com grandes borlas de ouro , fobre a qual 
fe pòs o Ceptro e a Coroa Reaes de prata lavrada , e 
dourada. Cobria a Coroa, e almotada , mas de modo 
que as deixava ver, hum volante negro bordado com 
huma renda larga de ouro. 

O corpo quadrado , que fervia de pedcítal á Ur* 
na, citava também cuberto de veludo negro guarneci¬ 
do com galoens de ouro. A Urna citava moldurada, e 
cuberta nas extremidades com veludo negro guarneci¬ 
do de galoens de ouro ; e os quatro painéis , ou efpa- 
ços, que ficavao no meyo deltas molduras , eítavaó cu- 
bertos de téla preta e ouro; e no painel, que citava na 
faze que olhava para a porta da Igreja , eítava hum Ef- 
cudo das Armas Reaes douradas, e relevadas, o qual af- 
fentava fobre hum panno cm fórma de pavilhaó de lhã- 
ma de ouro forrada de peluça branca com grandes la¬ 
ços, e borlas de ouro nos cantos , e pontas. 

Nos quatro ângulos da Urna, que fobreíahiao 
fobre a melma Urna , pendiaô quatro grandes argolas 
lavradas de bronze dourado, que prendiaó em quatro 
floroens dourados; e na parte fuperior dot mefmos ân¬ 

gulos 
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gulos eftavaó quatro cimos, ou capacetes de aço com 
cucáres de plumas brancas, e pretas. 

O corpo , que cobria a Urna cm forma de pyra- 
mide, eftava também moldurado de veludo negro,guar¬ 
necido cm todas as voltas , e filetes de galoens de ouro^ 
e nos efpaços dos meyos para todas as faces cuberto de 
tiílu negro , e ouro. 

Cobria efte 1'umptuofo Maufoléo, em fôrma de 
pavilhaó, huma grande Coroa Real dourada , cujas ul¬ 
timas partes quazi tocávaó na abobada , ou teclo da 
Igreja : pendia á roda defta Coroa huma çanefa de ve¬ 
ludo negro com galoens, e franjas largas de ouro , da 
qual tahiaó quatro grandes cortinas de feda preta lavra¬ 
da as quaes cortinas , e a çanefa , e vaó interior da 
Coroa , que formava o docel do pavilhaó, eraõ todas 
forradas de branco com malhas pretas , de modo que 
reprezentavaó aos olhos os arminhos , de que fe forraó 
os mantos Reaes. 

As cortinas cahiaó direitas até a altura , que cor- 
refpondia d ultima extremidade do Maufoléo , aonde 
as affaílavaó do inefmo Maufoléo, de modo, que a vif- 
ta deite ficafte dezembaraçada por todos os quatro la¬ 
dos , quatro grandes caveiras prateadas com luas azas 
eftendidas cm acçaó de voar : depois continuavaó as 
cortinas aílim ah afiadas até prenderem nas paredes fo- 
bre os arcos. 

O pavimento da Capella niayor, Cruzeiro, e Na¬ 
ve priníipal da Igreja , eftava tudo cubcrto de preto, 
como também os bancos , que eftavaó na mcfma Nave. 

Acabado de referir o ornato da Igreja,delcrevere¬ 
mos agora as pinturas , e inícripçoens das medalhas , e 
troféos, que fe viaó nos lugares , que ja diftemos. 

A primeira medalha foy pofta em memória da vir- 
Ç tude 
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tudc da Religião, cm que tanto floreceo o Senhor Rey 
D. Joaó V., e movido da qual virtude edificou tantos, 
e raó íhmptuoíbs Templos; promoveo com tanta mag¬ 
nificência , c devoção o culto de Deos, e dos Santos ; 
dotou com glande liberalidade, e amplos privilégios , 
e honras os iàgrados Miniítros. 

Por ilfo fie via pintada na medalha a virtude da 
Religião com as fuas coít umadas infignias , c no fundo 
da medalha as frontarias dos Templos , da Santa Bazi- 
lica Patriarchal, e de N. Senhora e Santo Antonio jun¬ 
to d Villa de Mafra , como os principnes, cm que mais 
relplandeceo a Religião , c incrível Liberalidade deite 
magnifico Príncipe. Dizia a letra , que citava no circui¬ 
to da medalha: 

PRINCIPIS RELIGIO. 

E na parte inferior da medalha íe lia eíta fub- 
fcripçaó: 

SACRrE fiEDES MUNIFICENTISSIME’ 
ERECTiE 

A legunda medalha também alludia d Religião, e Pie¬ 
dade do meimo Príncipe, que claramente moítrou man¬ 
dando reedificar com grande magnificência a Igreja de 
N. Senhora das Neceílidades; e fundar junto a ella hum 
Palácio, e Collegio , em quepòsos Padres da Con¬ 
gregação do Gratorio para doutrinarem nas maximas 
da Religião , c Piedade aos habitadores daquelle dil- 
triéto , e cnfmarem as Sciencias, e Artes , de que fun¬ 
dou clafles publicas com honrofos privilégios; tudo 
ein agradecimento do beneficio , que recebera do Ceo 

por 
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por interceflaó daquella Soberana Senhora, cuja ima¬ 
gem alli fe venerava, na melhoria, c allivios,que experi¬ 
mentou na terrível enfermidade, que o acometêra no 
dia io. dc Mayo do anno 1742. Per i(To fe via pintada 
na medalha a frontaria da Igreja de N. Senhora das Ne- 
ceífidades , e vários génios applicados ao eftudo das 
Sciencias, e Artes. Dizia a letra em torno da medalha ; 

OB SE SERVATUAI. 
E na parte inferior: 

TEMPLUM, ET SCHOLvE ERECT^E. 

A terceira medalha era em memória da Piedade , 
com que efte generofo Monarcha , compadeccndo-fe 
das mi ferias, e enfermidades, que padeciaó feus fieis 
Vaífallos, cuidava no feu remedio, e commodidade ; 
fundando , c reedificando muitos holpitaes , fendo o 
mais notável o que no anno dc 1747., c feguintes, man¬ 
dou fazer quazi de novo com grande magnificência na 
Villa das Caídas da Rainha , para o qual mandava con¬ 
duzir á lua culta grande numero de enfermos pobres , 
que achavaó no caminho todas as commodidades , que 
podiaó dezejar, nas calas , que em diverfos lugares ti¬ 
nha mandado edificar. 

Por iíTo fe tinha pintado na medalha a figura da 
Piedade, c a frontaria do hofpital das Caídas, e de ou¬ 
tros mais. Dizia a letra da medalha : 

Çii ALEN- 
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ALENDIS, ET SANANDIS PAUPERIBUS. 

E na parte inferior: 

JEDES PIETATE PRINCIPIS ERECTiE. 

A quarta medalha íignificava a Liberalidade,e pro* 
vidência do noflo Augufto Monarcha , com que, atten- 
dendo ao bem publico , e confervaçaó do feu Reyno , 
e povo , cuja felicidade procurou fempre, difpendia 
groílas fommas de dinheiro pelos povos, que padecinó; 
como fe vio no annode 1735’. na efterilidade, que fe 
experimentou na Comarca de Beja } no anno de 1723. 
na epidemia , que fe íentio em algumas partes da Cida¬ 
de de Lisboa; no anno de 1732. no formidável incên¬ 
dio , que deftruio a praça de Campo Mayor, e em ou¬ 
tras muitas occazioens , em que moftrou ler verdadei¬ 
ro pay dos pobres , c conlervador do feu povo. 

Via-fe na medalha a figura da Providencia repartin¬ 
do alimentos a diverfos pobres com cfta letra em torno: 

LUS1TANLE SALUS. 

E na parte inferior: 

POPULORUM FAME SUBLEVATA. 

A quinta medalha era em monumento das duas 
grandes virtudes , da Juftiça , c Clemencia , que o 
fublime entendimento de Sua Mageftade foube conci¬ 
liar , caftigando feveramente os perturbadores do bem 
publico ; reprimindo a oufadia dos que abufavaó dos 
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privilégios , c izençoens , que recebernó tios Princi- 
pes para utilidade da Republica ; e perdoando magna¬ 
nimamente as injurias particulares , de que juftamente 
fe podia offender a fua fagrada Pefloa, e uzando de 
grande clemcncia para todos , que le fujeitavaó , como 
deviao , ao feu fuave império. 

Viaó-fe pintadas na medalha ertas duas virtudes 
ao lado do Throno Real, que tanto o adornaraó. Dizia 
a letra: 

PARCERE SUBJECTIS ET DEBELLARE 
SUPERBOS. 

E na parte inferior: 

PRINCIPIS CLEMENTIA ,ET yEQUITAS. 

A fexta medalha alludia d grande utilidade,que 
refultou aos povos da rc&idaó , e feveridacle, com 
que Sua Mageílade adminiftrava a juíliça , vivendo 
com fegurança , c quietaçaó reciproca depois das fe- 
veriffimas Lcys, com que prohibio as armas curtas, ti¬ 
rando aos feus Vaílallos até as occazioens , e mevos de 
fe offenderem mutuamente. Por iíPo fe via a figura da 
Paz e quietaçaó publica queimando hum acervo de 
armas curtas, e dizia a letra : 

CIVIUM SECURITAS MUTUA. 

E na parte inferior: 

PUGIONUM, ET SICARUM USU VETITO. 

Nas duas ultimas medalhas fe reprefentavao as 
feli- 
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felicidades militares dos ânuos de 1716., e 1717., cm 
que fe moílraraó bem as virtudes de Sua Magcíhdc, e 
o valor, e animo dos íelis Valfallòs , que confeguiraó 
neftas emprezas a gloria devida. 

Em huma le reprefentava o fauflo fucceílo do 
anno de 1716., em que fahindo do porto de Lisboa a 
Armada Portugueza eommandada pelo Conde do Rio 
em defenfa da ltalia, c Chriftandade toda ameaçada pe¬ 
los Turcos , que com huma poderofa Armada iníeíta- 
vaó os mares de ltalia , e tinhaó pofto cm apertado li- 
tio a praça de Corfu , tornou a entrar no melmo porto 
victoriofa fem peleja ^ pcis os Turcos , tanto que lhes 
chegou a noticia de ir a noíTa Armada em demanda da 
íua , levantarao o íitio , c fe recolherão aos feus por¬ 
tos ; obrando neíta occaziaó a fama do no lio valor o 
mefmo,que fe podia efpcrar do esforço dos noílos bra¬ 
ços. 

Por iílo fe via pintada a Armada Turca fugindo 
da figura da Fama , que levava 110 leu clarim o eítan- 
darte com o Elcudo das Armas Reaes de Portugal. Di¬ 
zia a letra: 

SOLO NOMINE TERRENT. 

E na parte inferior: 

CORCYRA1 OBSIDIONE LIBERATA’. 

Na outra medalha fe reprefentava a gloriofa Vic- 
toria do anno de 1717. ganhada pela nolfa Armada 
eommandada pelo meíino Conde do Rio fobre os Tur¬ 
cos nos mares da Moréa entre os Cabos de Matapan, e 
S. Angelo, de que refultou retirarem-le de todo os 

Turcos 
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Turcos aos feus portos, fem emprcndercm ncçaô al¬ 
guma , como fe podia temer das grandes forças navaes, 
que tinhaó ; e ficar delle modo livre de perigo, e de 
íuíto toda a Italia. 

Por iflo dizia a letra , que fe lia na medalha , cm 
que eftava reprefentada a mel ma batalha : 

ITALIyE tuteta. 
E na parte inferior : 

DEL EIA’ TURCÀRUM CLASSE. 

Os dez troféos, que,como ja diíTemos,eftavaó fo- 
bre os arcos da nave principal, fe puzeraó em memó¬ 
ria de algumas das gloriolas viélorias alcançadas no fe¬ 
liz reynado de Sua Mageftade, que fe efeolheraó entre 
outras muitas,com advertência de ferem todas alcança¬ 
das dos inimigos do nome Chriftaô ; pois naó pareceo 
jurto renovar no Santunrio do Senhor da Paz a memó¬ 
ria do langue Chriftaô , que a ncceílidadc dos tempos, 
e a jufta defeza dos feus aliados obrigou a derramar a 
hum Piincipe taó pacifico. 

O primeiro troféo foy pofto em memória do 
triunfo, que alcançou Sua Ãlageftade quando a Ar¬ 
mada Portugueza alfugentou adosTurcos junto ao Ca¬ 
bo de Matapan no anno de 1717. como ja referimos. 
Dizia a infcripçaó : 

DE T U R C I S 
AD PROMONTORIUM TyENARIUM. 

O fegundo troféo era em memória do triunfo 
alcançado fobre os índios, quando no anno de 171 7.,. 

fendo 
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fendo Vicc-Rey da índia D. Luiz Carlos de Menezes, 
entaò Conde da Ericeira, e depois Marquez de Lou- 
riçal, foy efcalada , e reduzida a cinzas a Cidade de 
Porpatana pelas noftasTropas , que dezembarcaraó da 
Armada commandada por D. Lopo Jozé de Almeida : 
facçaó , em que tiveraó grande perda os inimigos , e 
nós gloria , e utilidade; pois fc viraó obrigados a nos 
pedir a paz com condiçoens muito vantajofas ao Etla- 
do. Dizia a inlcripçaó: 

DE I N D I S 
INCENSA’ PORPATANA4. 

O terceiro troféo era em memória do grande 
triunfo alcançado fobre os Arábios na triplicada vito¬ 
ria , que conleguio a nofla Armada, commandada peio' 
Almirante Antonio de Figueiredo de Utra, nos tres 
encontros, que teve nos dia 5. 6. e 27. de Agofto do an- 
no de 1719. com a poderoía Armada dos Arábios no 
Eftreito , ou Golfo da Períia , nos quacs a deftroçou , e 
obrigou a fahir do Eftreito , fendo Vice-Rey da índia 
o meímo Conde da Ericeira. Dizia a infcripçaó : 

DE A R A B I S 
AD SINUM PERSICUM. 

O quarto troféo era cm memória do triunfo al¬ 
cançado na África, 11a região , que os antigos chamáray 
Barbaria , e os modernos Zangucbar, aonde pelas par¬ 
tes de Moçambique foy vencido em tres batalhas pelo 
Tenente Coronel Rafael Alvares da Silva o Príncipe 
Changamira, e obrigado a fe fujeitar ao Império Por- 
tuguez. Dizia a letra : 

DE 
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DE BARBARIS 

IN ZANGUEBARIA REGIONE. 

O quinto troféo era pelo triunfo , que confeguio 
na índia o Vicc-Rey Marquez de Lov.riçal no anno de 
1741. quando tomou de alláltoo importante Forte de 
de Caloale bem guarnecido , e defendido com quatro 
baluartes , e muita artilheria; de que fc leguio a en¬ 
trega da Praça de Chaporá , e de mais cinco Fortes na 
Provinda de Bardez. Dizia a letra : 

DE I N D I S 
CAPTA’ CALOALE. 

O fexto troféo era pela gloriofa vi&oria alcança¬ 
da pelas tropas Portuguczas no anno de 1742., fendo 
Vice-Rcy da índia o Marquez de Louriçal, e com- 
mandando a expedição o Tenente Coronel D. Adriano 
de Gavilla nobre Valcnciano, que acomettendo com 
grande valor, e difeiplina o exercito do Maratá, muito 
fupcrior em numero, junto á Fortaleza dcSangucm no 
Reyno de Sunda , o defbaratou totalmente, bufeando 
os inimigos na fugida a falvaçaó , deixando no campo 
muitos mortos, nos Reaes muitas muniçoens de guer¬ 
ra e boca j c hum Elefante de prodigiofa grandeza : 
coroando taó gloriofa facçaó cm tomar de allalto a 
mcfma Praça de Sanguem. Dizia a letra : 

DE INDIS 
AD ARCEM SANGUEM. 

O fettimo troféo' era pela conquiíta da Praça de 
Ponda , que fe ganhou ao Maratá poucos dias depois 
v D da 
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da viftoria , que acabamos de referir, obrando neíte . 
dia , primeiro que o ferro de nolTas armas , o terror 
das viéforias paílàdas , pois fc entregou logo prizionei- 
ra de guerra toda a guarniçaó com o feu Governador : 
lendo cftc o ultimo triunfo alcançado no faufto gover¬ 
no do Marquez de Louriçal, que no dia leguinte ao 
da entrega delia Praça , foy receber cm melhor Rcy- 
no mais preciofa Coroa. Dizia a letra : 

DE INDIS 
CAPTA’ PONDA\ 

O oitavo troféo era pela gloriofa expugnaçaó , e 
tomada da Praça de Alorna no Continente da índia jun¬ 
to a Goa, feita pelas tropas Portuguezas no anno de 
1746., fendo Vice-Iley da índia D. Pedro de Almeida, 
então Marquez de Caltello novo , e Conde de Aílu- 
mar, e hoje Marquez de Aiorna; c Commandante da 
expedição o Coronel D. Luiz de Pierrepont Cavalhei¬ 
ro Erancez muito valorofo , e experimentado nas guer¬ 
ras da Europa : expedição , em que obráraó os Portu- 
guezes prodigios de valor, e conftancia , e merecerão 
gloria naó dezigual á dos primeiros fundadores daquel- 
le Império. Dizia a letra : 

DE INDIS 
CAPTA’ ALORNA’. 

O nono troféo era pela feliz expugnaçaó , e to¬ 
mada das Praças de Teracol, e de Rary , que no an¬ 
no de 1746. tomáraó aos fionfulós as nolfas tropas 
ccm gloria , c utilidade grande do Eílado, fendo Vice- 
Rcy da Iiidia 0 mçfnio Marquez de Alcrna. Dizia a 
inferi pç ao : DE 
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DE INDIS 
EXPUGNATIS TERACOL, ET RARY. 

O decimo, c ultimo troféo era pela total deftruiçaó 
da armada dos Bonfulós , que na entrada do Rio Aren- 
dem fizeraó com fortuna igual ao leu ^ alor as nollàs 
tropas no melmo Vice-Rcynado do Marquez de Alor- 
na , logo depois da Conquiíla de Teracol, tomando 
ao inimigo dez palias, ou fragatas, e muitas outras 
embarcaçoens com 243. canhoens , e varias muniçoens 
de guerra. Dizia a letra : 

DE INDIS 
AD OSTIA ARENDENI 

Adornada a Igreja do modo , que referimos, na 
tarde do dia 25. de Settembro dcftc anuo de 1750. 
depois de convocado o povo para ella piedofa acçaó 
pelas triftes , c lugubres vozes dos linos, faliio da San- 
criltia paramentado de negro o Prelado , que devia pre- 
zidir á funçaó, acompanhado por toda a lua Communi* 
dade, e poíto no devido lugar na nave principal da 
Igreja cantou a tncfma Communidade com devoção , 
e fentidas vozes as Veíperas , Matinas, e Laudes do 
Oíficio chamado dos Defontos; e acabada com as ce* 
remonias coltumadas cila funçaó, fe rccolheo outra 
vez á Sancriftia a Communidade. 

No dia feguinte 26. pela manhaa cílando ja 11a 
Igreja os Grandes, Nobreza, Pielados Regulares, e 
mais pefloas convidadas para eíta fúnebre lolemnidade, 
fahio outra vez a Communidade da Sancrillia, e no fim 
o feu Prelado com os Miniftros paramentados } e pof- 

tos 
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tos todos nos devidos lugares, celebrou a MilTa o 
mefmo jPrelado a qual foy cantada por excellen- 
te rauzica acompanhada dos inftrumcntos proprios da 
trifteza da acçaó. 

Acabada a Milla, recitou hum elegante Pane- 
gyrico das gloriofas aeçoens , c virtudes do Defunto 
Monarcha o M.R. P. M. Manoel Monteiro Presbytcro 
da meíma Congregação, Examinador da Ordens Mi¬ 
litares , Académico do numero da Real Academia da 
Hiltoria Portugueza, e da Arcadia de Roma. 

Concluída a Oraçaó fúnebre, cantou a muzica 
o Rcfponforio; e dada com as ccrcmonias colluma- 
das a abfolviçaó pelo Prelado Celebrante , fe retira¬ 
rão todos penetrados da mais viva dòr , e faudade, ex¬ 
citada aflim pelas vozes do Orador , quando referia as 
virtudes de taó pie lofo Príncipe, como pela meíma 
magnificência do Ornato da Igreja, que bem deno¬ 
tava o Augufto objc&o , a que fe dedicava. 

Aflim deraõ fim a efta publica demonftraçaó do 
feu fentimento, da fiua gratidaó , aquelles, em cujos 
coraçocns ferá indelevel, e eternamente laudofa a me¬ 
mória de taó grande Monarcha, e Bem feitor , pro¬ 
nunciando 1'empre nos feculos futuros todos os alum- 
nos da Congregação do Oratorio com faudade , com 
veneraçaó , com louvores, c bençaó o nome do Gran¬ 
de , do Piedofo, do Magnifico , do Fidehfiimo Rey 
de Portugal D. Joaó o V. 
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